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Em tempos <'.lêefefto estufa e
mudanças globais. duas
preocupaçQes motlilizarn a opitf
pú lca: como reduZ'ÍI'tlmissões e
COl'T'O retirar o ·~ce.ss.o" de gás
carbõrueo da atmosfera. As
se uções de grande magnitude
estae n.a Inlen",lfleaçao d.a
agn cullJ.Jra brasi eira.

A pr1~ del9$ é El caniHJe-
açucaro roja area ia itrapassa 5
mi hÕé de hectare'. I retira da
a sfe a m d SO toneladas de

rbOnO por hectàre em $1.1 massa
verde, fliIlQlIanto culturas anuais e
pa tagellS mobiizam. em geral.
menos de 5 tonelaãas àe
carbooolha.. Quando su uídas
pel não o carbonO r hraoo da
atmosfera para o ciclo agricola ti
enorme. Estudo d Embrapa
aponta para retirada de milhÕes de
10nelaóas de carbono Qaatmosfera..
Jncorporado na \/egetação só pela
e):pan terr da a. Um
a ilJefeifoest:ufa.

f:.iI prodlu: etan% um
bu>!..,.;I r•.rK ,'-=1 qu.. ,ul,;t11lJ ;,-,

g<lsvlin.ile roduz a mIl$~() dto C<lrlxmn
jM/\lt'I'lH'!\t(; do IJ-o do" (t>11· u!J:lv•."
,.. i5 AI6m di,,;!). muita:!;u~i . utllk<1'l'1

a caldelr.as para ener:!1a elétrICa. A

.~ cana..<fe-açúcar
retira da

atmosfera mais de
50 toneladas de

carbono por
hectare em sua
massa verde,

enquanto culturas
anuais e

pastagens
moblli2:am, em

geral, menos de 5
toneladas de
carbono/ha"

cogeração produz créditos de carbono e
mais de 500 MW_Essabioeletricidadeentra
na rede no período seco, quando os rios
têm menos água e as termelétrlcas são mais
solicitadas. reduztndo a queima do gás
fóssil da Bolfvia. Essa bioenergia já atende a
14,4% da demanda do país. a custos
competitivos e pode ser ampliada.
Finalmente, a qufmica derivada da cana. e
não do petróleo, cresce no Brasil. Muitas
unidades já produzem plásticos
brodegradéveís a partir do álcool, como O

PHB lpolihidroxibutirato). Aalcoolqufmlca
substituirá no futuro o políetileno, o
pohpropileno e () isopor na fabricação de
objetos pela indústria alimentar, cosmética,
farmacêutica e até na construção civil.
Nesta fase de expansão do cultivo, é
fundamental não expandir com práticas do
Neolítico. como o uso do fogo na colheita
da cana. Toda área de expansão deveria ser
de colheita sem queima ..

A segunda grande contribuição está no
cultivo de florestas: quase 5 milhões de
hectares. As florestas energéticas
produzem carvão vegetal, fundamental na
siderurgia. Cerca de 8()Ofo do carvão vegetal
do Brasil tem hoje origem em
reflorestamentos, evitando o desmate.
Também produzem lenha para as padarias
cozerem o pão nosso de cada dia, para
pizzarias e outros fomos como os de

cerâmicas e olarias. Tudo energia
renováveí: ao retirar o carbono do ar. a
árvore armazena a energia solar. Cortad •
as árvores voltam a crescer e retiram o
carbono lançado pela queima da lenha e
do carvão.

Outros reflorestamentos garantem a
produção de papel e celulose: mais de 6
milhões de toneladas/ano. Quem compra
livros, amplia bibliotecas ou arquivos. além
de informação. armazena carbono. Sempre
retirado da atmosfera. E nisso, a floresta
mais eficiente é a madeireira. Além de
reduzir O desmatamento, plantar árvores e
produzir madeira ajuda a armazenar muito
carbono em vigas e pilares, móveis e
utensílios, portas e janelas... E por muito
tempo. Por fim, vem o plantio de matas
nativas. as áreas de agricuhura modema
está a maior taxa de recuperação de matas
citiares e de encostas. O respeito das áreas
de preservação permanente (APPs) é regra
na implantação da agricultura moderna.
mecanizada. mas isso não basta. A
recomposição da vegetação nativa está ao
alcance dos agentes do agroneg6cio. Ao

plantar mudas de árvores na mata clliar, ao
controlar o fogo e a caça. eles ampliam a
diversidade de habi/ats para a fauna,
enriquecem a biodiversidade com espécies
nativas e aceleram um processo muito
longo, se deixado "a cargo da natureza".
Essa dinâmica retira, silenciosamente,
muito carbono da atmosfera. Sem falar da
recomposição de reservas florestais. até
para obter créditos de carbono pelo
Mecanismo de Desenvolvimento limpo
(MOi).

A terceira contribuição agrícola está na
substítuíção de derivados de petróleo
através do Biodiesel. H-Diesel e Diesel
Verde. Óleos vegetais, são incorporados ao
diesel, substituindo uma parcela desse
combustível fóssil. Na safra 2006, o Brasil
produziu 5,5 milhões de toneladas-de óleo
de soja. sendo 2,3 milhões exportados. Em
2007, com safra maior. parte do excedente
de óleo de soja será absorvido na produção
de Biodiesel (cerca de 0.35 tnilhõeS de
toneladas). O Brasildetxaráde Importar 2,4
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